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-// l S a palavra que tá deu come
~ço e vai prosseguir na consfrução 
ti.e casas pat•a pobres-AGORA. 

Os nossos vicentinos de Paço de 
Sousa, chegam a casa estar1'eci
dos do que obse1•vam nas suas visi
tas semanais; e mais eles vieram 
de habitações assim! Chegam estar
recidcs. 
. Esta t1•eg.uesia, por ser intensa 
e extensa, faz da mo1•adia do po
Óf'e. o problema nú.me1•0 um. Aqui 
11iemos consfruir a mais tormosa al
tÚia do mundo. Aqui vamos cons
trufr um Bairro de vivendas para 
g,arantir a vida do rapaz que está 
da.ndo a sua pela Obra. Não ta
:úa sentido esq,uecar o 1 ndig.ente no 
meio de um tão alto sentido social. 

A seg.uir, direi de como toi pos
s/ vel conseguir várias nesgas 'de te1• · 
reno, em vários povoados da tre
f;tJ.esia. 

Ar11anca1• pedaços de te1•ra a 
prop1•ietários que dariam antes os 
dentes! Depois direi de como toi pos
sivel. H ote. dou a noticia de que o 

mesfre de obras que levantou os 18 
edilicios da Casa do Gaiato, está 
já levantando as mol'adi,as do Pobt•e. 
São casas dispe11sas; aonde nos dão 
o ter1•eno, ai se levanta a Casa. Eu 
g.ostm•ia que pobres e 1•icos tossem 
bons vizinhos; uns p1•ecisam dos ou
tros . 

E dinheil'o? Não é p1•eciso. O 
dinhefro, em ob1•as assim, é sempre 
a última ·questão. Nem é, sequei', 
questão. O que importa é construir. 
Po1• aqai têm aparecido casos de in
cesto ... E o mundo dig.ePef E o mun
do hoje diverte-se! E alg.uns batem 
no peito ao tala1• de Deus! 

Agora vem Fe1•1•ei1•a do Zeure 
com 50$00. Vem o Porto com 100 
deles, em nome de S. João de Deus. 
A carta chegou precisamente no dia 
da lesta do Louco de Granada. Fi
quei tão impressionado que não dou 
hoje noticia de mais ninguém. Vai 
aqui João de Deus e as casas são 
pa1•a I ndig,entes! Tem os hoje de ú• 
às cinzas dns santus buscar a laba-
1•eda que os consumiam! 

~D N~IDSS~ID ILH\/lR~llD 
Não conhe_ço nem creio 

que haja, ou tenha havido 
no m ui'ldo, conf u s ão mais 
simpá tica, mais glo rio s a, 
mais un h rer s aa, mais tudo, 
- d o que e s ta da dis tribui
ção d o livro. E' verdadeira
me·nte o Isto é a Casa do Gaia-

.to.' 
E m primeiro i ugar, te

mo5 a grande afluencia de 
ca1• t as, aonde, uma vez por 
outra a parece sua recla
mação; livros a mais, ditos 
a menos, nomes trocados, 
et coetera. Man·do chamar 
Piolho. Piolho vem. Lê a 
cart a. Torna a ler; vai bus
car as fichas. Olhe aqui, v O? 
São eles. São os senhores. E quei
xa-se de que eles, os se
nhores, pedem com um no
me e reclamam com outro. 
Avelino confirma: no jornal 
também assim é. Piolho conti-

nua: pois é, e a gente é que as 
paga. 

Em s eguida, i:emos as 
ent regas quinzenais dos 
vendedo res. O chefe do Lar 
do Por ~o, recebe de todos, 
colige e no fim, apresenta 
um feiue de papelinhos de 
todos O§ tamanhos' e feitios 
com a s mais variadas co
res e variadássimos dize
res.Jun-to aos ditos papeli· 
nhos, v ê m notas do Banco·, 
outros dizem que pagam 
depoiis, o u t ros, que já de
ram o dinheiro a outros ••. 
Se vamos a perguntar ós 
vendedores, ó confusão! 
F oi um senhor no· café. F oi uns 

. senJr-ores 110 elétrico. Foi à saída 
da missa. Foi na Praça. Foi no 
Banco. Foz no comboio. As mais 
sinipat'icas e a mais universal das 
confusões! 

VISITANTES 
Aqui há tempos, vierúm duas 

camionetes pintadas de amarelo, 
com meninas denfro: et•a um colégio. 
As ditas camionetes pa1•a1•am no lar
go da capela e eu, de onde estava, 
via sair, uma p01• uma, as cole
giais, acompanhadas das suas pro
tessoras. Estas eram Religiosas; o 
hábito o dizia . . 

Demoraram-se a tat•de. Não fi
cou nada po1• ver. A 'horas da par
tida, eu apa1•eci. 

Estava o grupo de educandas 
mai-las suas educadoras. A delas 
que pa1•ecia a p1•incipal, dit•ige.se à 
~inha ilustre pessoa e cobre-me de 
elogios. As educandas, em redo1•, 
escutavam; mais uma futilidade das 
muitas que se ensinam nos colégios 
de distinção. Eu antes queria um 
lnstitutoCaseiro, aonde se ensinasse 
à mulhe1• o que lhe é dado saber. 
Adiante. Os dois veículos estavam 
ao pé e os seus condutores dão em 
buzina1'; eram horas. A superio1•a 
estava, ainda, ocupada com os ma
gni#cos adtectivos a meu 1•espeito. 
Por último, declara que me deixa
va uma benção e ::.om isto se toi em
bora. Eu achei pou~o . Achei mes
mo muito pouco; estas obras não 
vão com bençâos. Compreende-se. 
As superio1•as destes colégios, que 
se designam po1• mad1•es, não sa
bem quanto a vida custa . Elas ti
ram mensalmente a conta de 

1 
cada 

uma das suas queridas alunas, do 
01'diná1•io e dos extraordinários e o 
dinheirinh~ vem na volta. Daqui 
não · passam. N oufro mundo nã o 
se metem, não sabem nem a vali
am as dif,iculdades de algum que 
tenha de pôr a mesa a centellas e 

centenas de educandos, sem te1• a 
quem. mandar a continha mensal 
nem sequer de ordinário, quanto 
mais dos extraordinários! Compre
ende· se. 

Mas vamos às compensações. 
EPam dois carros ligei.ros, de onde 
saíram Religiosas. Começaram a 
ve1•. Viram tudo. Por fim , apare-

cem-me no escritório. Estamos ma
ravilhados do que Deus aqui te~ 
feito, disseram. O meu nome não 
apareceu. Mas não fico por ·aqui. 
A Supe1•iora, declara que já há 
muito tempo desejava vi11 à nossa 
aldeia, mas, sem te11 quem lhe des
se 500$00, pat•a me dar, não se a
ttrevia a tazê lo. Hoje venho Tome 
lá. Et•am cinco contos que um Medi
co de Coimbra lhe deu. Cinco notas 
de mil escudos. 

A Superio1•a, exaltava, ao dar
-me aquela quantia. Uma outra 
Religiosa da comitiva, deu.me uma 
regueifa de Valongo. Eu achei so
berbo, pela magnitude da simpÜd
dade. Outras, de1•am cartuxos de 
1•ebuçados. Outras, ca1•tuxos de coi
sas. Deram tudo de tudo, só ben
çãos é que não. Não chegaram ain
da à perteição das dos colegios doi
rados. 

r~BARREDOx 
I I 

I
I Aí vai isso, (mil deles) I 

para os pobres do Bar- I 
I redo. · I 
I Os Barredos são a I 
I condenação formal de I 
I uma civilização que se I 
I diz cristã e permite I 
II esta ignomínia. I 

Para mim, são um I 
l remorso vivo e perma- I 
l nente, numa inquieta- I 
I ção que não posso nem I 
I quero dissipar. I 
I Peça a Deus que eu I 
I pense mais nos Sarre-· I 
I dos e menos nas mil I 
I futilidades que me to.:: I 
•I~ lhem e embaraçam a i 
... vida. I 
I Eu adoro. Eu fico conso- I 
I ladíssimo com estas cat•tas, I I não pelo que trazem dent1'c, tI 
I mas sim pelo que dizem. Esta 
1 é de Por~aleg.re, assim o di.z. 

o carimbo; ~ assina-se: Nin- ! 
guém . 

Ali não vem nada a mais · 
nem a menos; dü:. o que é ! 
preciso dizer e acahou. I ......................... -............. 



2 O GAIATO 

D O U T R 1 N .. A i!Oo-oae,pdL~~~ ~ 
AO lançar mão do nosso livro de contas, apurei que, desde Maio de ~-~ // 'tz10~ 

1943 a Dezembro de 1950, entraram nesta casa de Paço de Sousa ~= 
10.460 milhões de escudos. Digo nesta casa, mas como a Obra se 
compõe de mais, as outras que respondam por si. Daquela assom
brosa quantia, um terço representa subsídjos da Nação e o resto é tra
balho,""é suor, é sangue. 

Assim como a boa dona de casa, também nós guardamos sem
pre àlguma coisa para uma doença; até os pobres assim fazem do seu 
pequenino bragal; este lençol é para uma doença. Sim; nós temo$ de 
estar e na verdade estamos prevenidos. Os meus sucessores não hão
-de herdar dívidas e devem, até, encontrar qualquu coisa no escani
nho da caix'a. Mas não temos mais nada. Aquela soma que veio do 
sangue e do suor de muitos, foi repartida por muitos. Isto é a Casa do 
Gaiato. 

A Caridade, é a única força do mundo, capaz de realizar obras 
humanas. Quando tudo parece estar ameaçado, ela surge do seio do 
Pai Celeste, viva, dominante, ~ficaz. 

O Mundo necessita de conhecer e reflectir nestas verdades, por 
isso mesmo dou factos e algarismos. O Mundo deve 1r à fonte verda
deira, se quiser matar a sede. 

No Natal deste ano, eu. tinha ido ao Porto. Na Praça da Liber
dade, havii;i algun~ ' automóveis e~ exposição e com largos dizeres. 
Eram prem1os de rifas e estas vendidas por homens e rapazes dos jor
nais. Um deles, planta-se à minha frente e, sem me pedir que lhe 
compre, declara: se v. também fizesse uma rifa, isso é que a gente 
vendia bilhetes. E depois de me ter dado um grande e apertado abra
ço, o rapaz_ das rifas retira-se para me repetir lá de longe: isso é que a 
gente havia de vender. O rapaz da rua ligou bem as ideias. Ele é do 
Porto. Np Porto sabe-se da minha vida. Eu sou o cartaz: isso é que a 
gente vendia bem. 

Mas o que ele não sabe,· nem pode saber pela sua idade e for
mação; o que a grande massa ignora, é esta verdade escondida: se 
usassemos meios profanos, era pouco e era tirado. Assim, é muito o · 
que recebemos, e é tudo dado. 

Na verdade, nós não fazemos rifas. Não jogamos na lotaria. Não 
prómovemos nem aceitamos o produto de caldos verdes, de ceias à 
Americana,. d.e arraiais minhotos, .d! tôm bolas e verbenas, de chás e 
reumoes distintas. Não usamos leiloes. Não queremos cortejos. Nós 
somos do Sermão da Montanha e está tudo dito. 

. As esmolas publicadas, não fazem cair em oração; não expõem 
os a~rependimen~os; não perdoam os pecados; tão pouco provocam 
l~gr~~s. E são J~lgadas pelos homens .. . 1 Os que as recebem, ficam 
dimmu1dos, humilhados e até se podem revoltar. Não se faz justiça 
muito menos caridade. E' a simples curiosidade social. Auxílios po; 
meio de festas, são outro mal. E' a festa que importa ; não são de ma
neira nenhuma as causas invocadas, nem a condição dos irmãos. Tão 
P,ouco os pobres são irmãos. Mas ele há outro mal maior, que por ve
zes. me tem chegado às mãos, nos pedidos de autorização para levar a 
efeito uma patuscada social a favor da Casa do Gaiato. Ei-lo: o povo 
desta terra se não for assim não dá. E em lugar de tentarmos nós 
todos, destruir este péssimo conceito, usamos, nós todos de dieios 
aliciantes para fomentar e alimentar o erro. Tômbolas. Veroenas. 
Cortejos. Reuniões de chá e fados, tudo rótulos e tabuletas de uma 
caridade fingida. ' 

Mais. Além das festas profanas que amistosamente nos incul
cam, tem aparecido, se bem que ora raramente, prnpostas de negó
cios a favor da sua mara"<-·zlhosa obra. Quando a verdade toda é que 
es~a obra é m~ravilhosa, justamente .Por renunciar ª·tudo quanto nã~ 
se1a amor desmteress~do. A derradeira proposta, veio-nos a propósito 
do Ano S~nto e,,, era feita por um cavalheiro da maior respeitabilidade 
e .recta mtençao. E ram medalhas. Os nossos rapazes promoveriam a 
sua. venda. q lucro constav~ da carta e era importante. E eu despa
c4ei na própna carta: Negócios nem com o Vaticano . 

Não senhor. Nem festas, nem negócios. Para uma Obra Social 
aonde anda empenhado o Sangue do Calvário, só vale o Calvário. 
Exemplo: Vão juntos 150$00 resultado de um mês sem fumar. Que 
este pequeno sacrifíeto a 1·ude os nossos irmãos. E' um estudante da 
nossa Marinha. E' um moço rico, ·pois que fuma 150$00 por mês. Po
de fazer e quer fazer sacrifícios para ajuda dos nossos irmãos. 

Este daquém; vamos agora além-mar. Deixei de ir ao cinema. 
Poupei e faço outros sacrifícios debaixo deste calor torrencial e man
do agora 500$00 para os pobres do Barredo. 

Acabo agora mesmo de receber mais um modelo vivo dos nos
sos cortejos: peço sile_ncio e orações. Este senhor é tão do Evangelho, 
que me proíbe de dizer o nome da terra de onde a carta é~ Silencio. 
Ora aqui temos a estrutura da Caridade e o segredo divino das suas 
Obras. 

O mundo andá tão afastado e tão perdido destas verdades eter
nas, que chama à Obra da Rua uma farça. Tenho aqui uma carta· in
teressante; é de alguém a pedir perdão, por ter dado ouvidos e acre
ditado num grupo de pessoas amigas: não vá que tudo aqutlo é ]arça 
e ele (eu) um farçante. 

Mas o alguém quis inteirar-se. Veio ver com os seus próprios 
olhos, e sem meter o dedo nas chagas, cafu por terra! Hoje acredita. 
Mais felizes os que sem ver, acreditam. 

.. Eu cá não. Não procedo assim. Não chamo farça a nenhuma 
exibição pública e' social a favor de obras e de pessoas. Não senhor. 
Respeitemos as ideias e as intenções e as inciativas generosas. Agora 
não cc:mcordar, isso sim. Denunciar o mal, sim. Tomar a posição sua: 
ve e firme dos pregadores do Evangelho, - ai de mim se o não fizesse! 
E é isso que eu faço com o sermão de hoje. Sermão, digo bem. Este 
jornal é pulpito. · 

, 

Sim. Recebemos as notas do 
desconhecido do Porto. 1ylais de 
Costa Cabral 3000$. Sim; celebrei 
pelo Nelson. Mais 20$00 de Lis
boa para o Barredo. Mais 150$00 
dos motoristas da Praça Almeida 
Garrett; dão do que lhe faz falta , 
não do que sobra! Como não tenho 
dinheiro, vai esta c1•uzinha de oiro, 
diz uma carta que cá veio dar. 
Mais 20$00 para o Barredo. Mais 
120$00, 1•emate de uma viagem de 
nupcias. Que sejam sempre noivos, 
eis o meu desejo. Uma pecadora 
manda 200$00. Mais 90$ do Por
to. Mais mil ditos da Covilhã pa
ra os pobres do Bm·redo. Não há 
hoje nome mais piedoso na nossa 
terra! Mais 20$00 pa1•a os pobres 
do Barredo; nem mais falado! Mais 
50$00 do primeiro abono do meu 
filhinho. Mais 20$00 de Lisboa ti
rados do primeiro ordenado que ga
nhei depois de cump1•ip o set•viço mi
litar. Que rara linguagem! Mais · 

30$00. Mais 40$00 de 4 emprega
dos do hospital do Terço. Mais 
roupas e roupas e roupas; de Lou
renço Marques é que são! Já apren
deram com os de cá e não falta 
nunca a legenda; é de pessoa sau
davel. Mais 150$00 de Um tovem 
tripefro e sua noiva. De tudo quan
to o jornal diz, nada é tão formoso 
como as palavras destas colunas, 
que outros dizem; a Mocidade a 
sentir! Mais 50$00 de Lisboa. Mais 
de uma Mãe est1•emosa para o Bar-
1·edo. Mais 20$00 de Soure. Mais 
outro tanto de Lisboa. Mais o mes
mo de uma empregada dos Telefo
nes. Mais 10$00 de Lisboa. Mais 
20$00 de um que não é católico 
n.em p1•otestante. Mais uma pancada 
de notas deixadas no Espelho; tu
do quanto vinha a dizer na carta 
se cumpriu. Mais 150$. Mafra 70$ 
pa1•a o Barredo. E 100$ de 
Campo Maior. Mais mil do Porto. 
Sim. Celebrei duas missas. 

Cantinho dos Rapazes 
UM dia destes, como tivesse de 

ir a Lisboa, , resolvi tomar o 
nosso Morris. A passagem pelo 
Porto, Amadeu Elvas, que soube 
do meu caminho, não me largou: 
olhe que eu nunca f u.i a Lisboa. 
O carro espelhava, de novo e Qonito. 
Ande ld . Elvas embarcou. A pas~ 
sagem por S. João da Madeira 
novo ataque do Carlos Inacío: eu 
nunca fui a Lisboa . Não era Lis
boa; era o Morris! E Carlos Inacio 
embarcou. À passagem por Coim
bra, sai o Zé Eduardo. Os dois 
companheiros; o Morris; o sol 
Que fazia e ao longe Lisboa ... Não . 
Já tiveste o teu Brasil. E Zé 
Eduardo não embarcou. 

Passamos pelas Caldas a horas 
·de JDissa. Procuramos a igreja e 
fomos celebrar. Eram oito horas. 
Estranhei ao ver tanta gente; era 
dia de semana. Mais estranhei a 
qualidade: r apazes, homens,milita
res , muitas ser1horas e outras pes
soas humildes. De·ram-me um altar 
lateral e um nadinha depois sobe o 
Pároco ao altar mór. Até aqui 
nada de novo. Mas o que sobrema
neira me impressionou foi ver e 
ouvir aquela, assi~tência acom
panhando em voz alta toda a santa 
mis5al Cada um erá uma presença 
real ; e as<::i.m unidos. todos eram 
alta1 es. Faziam. Trabalhavam. 
Comparticipa.,vam da Acção do 
altar; eram outros sacerdotes. 
Mas há mais; ao chegar a ocasião 
propria todos comungaram só os 
nossos dois é que não. 

Meus r apazes , gosto de vos dar . 
esta notícia. Este é o verdadeiro 

culto católico. Uns senhores meus 
~migos contaram-me que a cami
nho de Roma e num domingo, 
entraram na igreja de uma peque
na cidade de França aonde viram 
precisamente isto Que · eu vi nas 
Caldas; e só eles não comungaram, 
para sua humilhação. Ora isto é 
que é a Missa. A missa alta, cató
lica, comparticipada e saboreada. 
Este é o verdadeiro culto da nossa 
santa religião. 

As missas dominicais nas nos
sas igrejas, devem ser isto. Todos 
devem comparticipar. 

E por último , uma palavrinha 
ao pároco das Caldas. a quem não 
falei nem sequer me despedi, mas 
peço aqui licença de o chamar por 
meu irmão no sacerdócio-. Uma 
palavrinha. E ' que eu ouvi dizer 
que ele está tazendo uma igreja. 
Pois eu digo que a igreja das 
Caldas já está feita. Quem é que 
mo disst:? A missa daquele dia. 
Assim se levantaram as catedrais 
da Idade Média. 
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Encontro-me no mato, assim 
chamamos ao interior, no Luabo, 
que é situado numa das margens 
do Zambeze. Sou portanto um no
vo Zambeziano. Ao ouvirem dizer 
que me encontro no mato, pode
rão julgar alguns dos caros leito
res, pelos menos grandt! parte dos 
que nunca andaram por estes la-

' 
Este é o Cronista que conta maravilhas 

do que tem visto por lá. 

dos, que me encontro só no meio 
de bichos sem qualquer conforto. 
Não o é. no entanto. Luabosão ain
da muifos quilómetros de exten · 
são, é uma grande zona açuca
reira. Posso dizer-vos que não es
t3mos só rodeados dos confortos 
indispensáveis, mas de grandes 
confortos. Toda a população do 
Luabo, que anda à volta de 500 
pessoas, constitue uma família. E 
neste momento em que no mundo 
só reina o desentendimento isto é 
consolador e dá-me grande confor
to. Objectarão alguns, que esta
vamos fora do mundo, como en
Quanto aí várias vezes ouvi dizer. 
E' facto. Estamos fora do mundo, 
sobretudo daqueie mundo mau, de 
misérias. Mas temos o nosso mun
do, passe a expressão, um mundo 
pequenino, onde, talvez porisso 
reina a união Mas eu nesta pri
meira crónica tinha um outro 
objectivo .. O de falar com os meus 

' A medida que vai sendo conhe-
cida esta Casa, surgem de to

dos os lados, as mais variadas 
declm ações de amor pela Obra e 
P.elos seus jühos. O Octdvio, ao 
chegar agora das Repartições Pú
blicas de Lisboa, conta como é re
cebido em toda a parte e comenta 
com convicção: sempre há muita 
gente boa em Lisboa ... 

Como aquelas jlores que du
rante o dia se voltam continua
mente para o sol, assim o olhar 
de muitos se volta constantemen
te para a Obra para a seguirem 
em todos os seus passos. Aque
cem-se e aquecem. 

De todos os donativos que as
sinalam esta paixão pelos garo
tos da rua, um dos mais oportu
nos joí o da forgonete. Desde os 
altos Senhores das FinançaF, ao 
menor dos F unciondrios, todos 
quisernm tomar pa11te na oferta. 
A té estes últimos se cotismYa.m 
para saldar uma pequenina des
pesa da transjerencia. 

O carro é agora a alegria de 
todos. Ao domingo para a venda 
do jornal, os lugares são dispu
tados com calor. O que vale é a 
znte1'vençao do chefe, dando pre
ferencia aos campeões da venda. 
Também se alegram os S enhores 
de Lisboa que chrzmam, pela for- · 
gonete para a verem e para a 
enche1'em de coisas. 
. O Pedro sai todo contente para 

essa missão, recolher; e eu saio 
contentP pm1a a minha missão, 

dist?-t?u.ir. Enquanto ele de Rua 
em Avenida acode à chamada, 
eu., de bec.J em beco, acudo ao jogo 
apagado nas tocas onde ele nun-

O GAIATO 

~CRÓNICA DO ULTRAMAR 
queridos colegas. Os leitores 
perdoarão e passo a falar para 
eles. Quero contar-vos várias coi
sas porque passei, para que vós, 
os que houverdes de vir fazer-me 
companhia, estejais já prevenidos 
para elas. Foi com grande alegria 
ma;; não sem uma ponta de receio 
que recebi do Pai Américo a com
firmação da minha 'vinda, e este 
motivado pelos preconceitos que 
af me puseram. Hoje que estou cá, 
posso dizer-vos que os deiteis pa
ra trás das costas, pois na maio
ria não têm rasão de ser. Eu sei 
que o Elvas será dos primeiros, 
portanto para ele vão desde já os 
meus parabens. 

E agora, e esta é a parte da 
minha crónica, para mim mais 
importante, quero fazer-vo::; um 
pedido, .:-om toda a força do meu 
coração. Vós os que fordes indi
cados para vir, que façais por me
recer sempre esse prémio. Assim, 
e vós sabei-lo tão bem como eu, 
poderemos dar ao Pai Américo, 
aquela satisfação tão grande que 

Este é o Amadeu Elvas por quem o 
cronista chama: e ele ouviu ... 

ele terá de nos ver a singrar na 
Yida muito unidos aqui na nossa 
querida África que tantas e tão 
grandes recordações lhe deixou 
gravadas. Quero também dizer 
ao Pai Américo que não só eu, 
mas também todos os amigos que 
cá tem , porque eu já espalhei a 
notícia, vivemos na ansia desse 
dia em que poderemos dar-lhe um 
abraço, daqueles que poucas ve
zes se dão na vida. E peço que 
não se admire Pai Américo, se eu 
lhe disser que sou o mais incrédu
lo quanto à sua vinda. Não porque 
não creia que ela se efectue, mas 
porque acho uma felicidade tão 
grande, que a chego a . imaginar 
impossível. Mas n~o, eu hei-de, eu 
tenho de crer nela. Esse será uns 
dos dias mais felizes da minha vi
da, que virá compensar tantos ou
tros que tenho vivido de saudades. 
Sim, e agora falo novamente pa
ra vós queridos colegas, porque 
vós como eu, haveis de sentir mui
tas saudades. Será até talvez um 
dos maiores obstáculos que temos 

Este é o Carlos Alberto, que está de~pé 
no estribo. É serralheiro mecanico. 

A\~!DlUJ[, 1 L )[ S 1 B ~llD A\ l!~ 
case ateia. 

A medida do dar é a medida 
do receber. 

Ontem desci à Curra/,eira. A 
entrada enconlrez o Márzto a en
cher o cdntaro no marco f ontená
rio. Contou-me logo a morte dum 
pobre sapateiro que eu visitava -
«V úo o Sr. Prior traze1'-lhe os 
Sacramentos. A Miseric6rdia era 
para f aser-lhe o funeral, mas co
mo ete morreu no sábado e ela só 
abria à terça-feira, os pobres da
qui cotizaram-se e jes-se o enter-
ro». . 

Alegrei-me com a notícia da 
visita do Senhor ao tugú1io da
quele pobre e com o altruismo dos 
seus visinhos. 

Ent1 o; a vi uva lamenta a sua 
desdita. Há um lugar a menos: é 
o banco do sapateiro, onde o po
bre, entre duas hemopt1ses, f asta 
girar a faca e a suvela num es
forço sobre humano pa1'a· susten
tar a jamília de seis pessoas. O 
mais pequenino dos f ilhos herdou 
já o mal do pai. 

Seguimos caminho; ao lado, 
um a inf elis vomita sandices in
críve1s. Aqui explica o Mdrio, 
só se q.prende doutrina daquela. 

Chegamos à toca onde a mãe 
se vai mirrando, dia a dia. E um 
f eixe de ossos à espera da vida 
eterna. 

-Calcule, padre, que estão por 
ai à espera que eu acabe ... 

- Até fazem troça do meu filho. 
- Então a tua maelnunca mais 

Por PADRE ADRIANO 

mon'e?! 
O Pedro recolheu naquele dia 

uma carrada de roupa, j o1'nais e 
mil escudos. 

Quanto mais se dd mais se re
cebe. Este axioma esclm1ece-se 
com o que se segue. 

A Câmma M. de Lisboa deu
-nos cinco contos,· a de Loures, 
três. Um anónimo, no Patriarca
do, deixou um; outro, no Banco 
E. S ., dois. No Montepio, um; e 
mais no Banco, cinco. Um can'O 
do Corpo Diplomático deixou aqui 
mais U""1. que era da «Nl-NI e da 
N.É-NÉ>. Uma peça preciosa de 
.cotim e outra de riscado. 350$ 
do G. E . de Aseite,· 650 da U. G. 
dos Resin'oses; 20 duma promessa, 
200 da Vacuum e os mil e trezen
tos dos Empregados da mesma, 
batidinhos todos os meses no 
Banco. Mais 156 garraf i•!has de 
Azeite, 20 quilos de vitela, trinta 
de carne de vaca, de Entidades 
of iciais; um suíno do Alentejo; de 
M. R . A . P. 120$,· 50em Setúbal,· 
50 mensais da Junta de Arroias; 
da «Senhora dos bois 100 todas 
as quinzenas pelo ;ornal, mais 
200, mais cem das suas criadas, 
mais 1.470 das suas quintas. 20 
que «?'ecebi> duma mãe; 100 de R . 
Predial; 200 da Emp. Insolana . 
Da C. Colonial de Nav. 34 lençois· 
e f ronhas e 48 cobertores. · 

Mais coisas boas da C. N. de 

3 

para vencer, mas que como eu 
vencê-los-eis. Não porque elas pas
sem como muitos supõem. Não 
passam, mas passam a fazer par
te da nossa vida. E porque tentar 
esquecer pessoas e coisas que nos 

. são tão queridas? Não, deixemos 
que as sau4ades vivam connosco. 
O mundo é de compensações e se 

/ 

Este é o Cunha Reis que já foi há maia 
de um ano. Está em Lourenço Mar· 

ques. 

sofremos as saudades, sim porque 
elas fazem sofrer, também vi vere
m os momentos de alegria, como 
eu hei-de viver no dia da minha ida 
aí. Oh! quantas vezes eu o tenho 
imaginado. Mas sobre isto já fa
lei que chegasse. Tenho acompa
nhado a vida das nossas Casas, 
assim como das nossas Conferên
cias Vicentinas, embora com o 
jornal emprestado (toma Avelino.) 
Para todos os membrosdas Confe
rências, vão os meus parabéns. Cá 
continua a reinar grande ansieda
de pela próxima passagem do fil
me. Na Beira, parece que será 
melhor aguardar a vinda do Pai 
Américo, para assim a tosq•ia 
ser· mais completa. V amos ·a ver. 
E agora é natural que a paciencia 
dos leitores já se tenha esgotado. 
Se não, guardem-n't para a próxi
ma. Até lá saudades sem fim do 

António Teles - Cronista Ultramarino 

Nav.; dos Empregados da NestM 
os 300 mensais,· de Loures 100 
pelas melhoras de pessoa de fa
mília; 50$ de promessa; da Póvoa 
de S. Adrião, 50; para os pobres 
das tocas 170, «que já não espera
va .receber)),' Mais camas, jornais 
e lzv1'os e um comboio de donati
vos deixados no Montepio-Geral: 
passas,. tachos, roupas, livros, re
vistas, peças de f tanela, fatos e 
uma gabardine, seis colJert01es 
com lençois e colcha, tudo precioso 
para a nova casa a abrir breve
mente. 

Três guarda-chuvas para os' 
Rapases do Lar de S . Joao da 
Madeira. Lisboa dá para toda a 
pa1te ... 100, da Rua Almeida e 
Sousa; roupas usadas da mesma; 
um caixote de latas de conserva; 
dois pneus,· 100, nas Novidades,· 
20 de alguém e papel velho; 100 
e bolos e gravatas, copos de lata 
no dia dos 18 a..nos do primogéni
to. Da América 50mensais;150 
da Cavan. 

Quanto aos visitantes, torna
-se zmpossivel ::lar a conta do que 
disem e ao que deixam. Ele para 
os pobres, ele pm a as Conferen
cias, ele para a casa, para o livro 
e para a assinatura do jornal. 
Resta-se mencionar o bom acolhi
mento da Igreja de N. S -ª . de 
Fdti11Ja. Também lá vivem ob1'as 
de assistencia, de piedade e de 
f onnação,· apesar disso, o pároco 
chamou por nós e p6s o mfcrof o
ne e as bolsas dos assistentes à 
prova. Os 23.581$00 que se ; un
taram, provam que a Caridade 
cristã é znexgotável. -E ainda bem! 



ISlO Ê A CASA DO 
s~los. 5elos dos C. T. T. O cor

wo de o ntem lrouxe um ror de cartas 
ie Angola. com selos áe nova emis
tio. O Avelino, pelo caminho, foi 
ái~u1gando o acontecimento e mal 
utra à. p~rta do meu escrit6rio, 
~•uncia: Selos de. passa••inhos. J;> assa
:àahos de papo encarnado, passa.ri
alt.os de papo amarelo; um encanto 
&e selos! O pior foi a desordem. O 
Moléstia e o PintaPf'ocha, que sã.o ; 
como toda a g!'!nte sabe, dois fervo
r-0sos coleccionadores de selos para 
a.s missões, ficaram sem os selos por 
causa dos passarinhos! Vieram-me 
fuer queixa: foi o Bema1•dino. Per
#Untado, Bernardino disse que sim. 
Que gostou dos passarinhos. Que 
i.panhou todos os selos e deu ós 
companheiros. P assarinhosl Quem 
teria sido o responsável por uma tã.o 
feliz emissão? De onde se vê que a 
efígie do Cesar no conceito destes 
rapazes, vale bem menos do q,ue um 
passarinho! 

Por selos de Angola, deixem me 
comunicar que esta nossa obra social 
tem tido o raro condão de apr6xi
mar as col6nias da metrópole, como 
nenhuma outra força, que se saiba 
pela hist6riaf As cartas chovem e o 
que vem dentro delas nã.o se diz a 
ainguém... Todas as províncias com 
suas escolas, suas organizações, seus 
credos. E' o Comércio e a Indústria. 

Os particulares; África em Portu
sal. 

** * 
Por fala.r no .Bernardino, o a.pai· 

xonado dos selos, este é o meu re
feitoreiro. Avelino e Júlio, que co
mem à minha mesa e foram, no seu 
tempo, exemplares refeitoreiros, nã.o 
deiteam passar nada ó Bernardino: 
olha este g.a1'fo. E Bernardino vai 
limpar. Olha este copo. E Bernardino 
limpa. 

Bernardino demora-se muito com 
a comida. Eu reda.mo. Avelino vai 
ver. E' na cozinha. Bernardino gosta 
de lamber e demora-se, a olhar pr6 
Botas. Hoje mesmo foi o dia em que 
Bernardino não aparecia com o con· 
duto. E esta?! Daí a nada, aparece 
com a travessa na mã.o e os beiços 
untados ... 

-Que foi isso? 
-Foi o Botas. 
-0'.Botas quê? 
-Foi o Botas, deu-me uma cabe-

ça de peixe ... 
Os senhores nã.o reparem nem 

contem a ninguém. Se estas coisas se 
sabem, adeus crédito! 

:;: *:;: 
-

Fui ontem ao Porto comprar al-
guns copos de alumínio para a mesa 
dos grandes. Estes, por grandes, 
têm seu refeitório e bebem vinho às 

mAis um Ano 
!pagado, silencioso. lançado no 
A turbilhão e no bulício do quoti
diano da vida, sem título de g i l.L 
e sem 1-1ompas, apartado das ui
dosas manifestações académicas, 
a tremer e a vacilar na incerteza 
do seu bom acolhimento- tais fo. 
ram as psicoses do primeiro nú
mero do quinzenário «O GAIATO> 
dado ao público em 5 de Março 
de 1944. 

Mas, mesmo assim, na singe
leza da sua simplicidade literária. 
hoje adorável, e na força indómitá 
do seu credo, ontem e hoje firme 
e indestrutível na sua doutrina, 
mesmo assim dizi~mos, nasceu 
mais um jornal. 

Mais uin quin.z-enal, a juntar a 
tantos outros, teria sido e foi, em 
muitos sectores, as boas vindas 
da suá chegada. · 

Os anos passaram. Um, dois, 
três, quatro. cinco, seis, sete anos. 

Como a água da fonte que .nas
ce pequenina, assim o jornal cO 
Gaiato it surgiu na luminosidade 
da sua bendita pequenez. Ele tra
zia apenas consigo o clarão de um 
facho que, desde há mil novecen
tos e cinquenta anos, vem resi~
tindo às fúrias adversárias. A 
clarividencia da sua palav1 a vi
brátil mas dócil~inspírada na fonte 
perene da vida, tinha de aderir a 
coesão da humanidade que busca 
e anseia um lenitivo à sua dor 
angustiante. 

romo a água da fonte que, de
pois de nascer, se derrama num 
feixe de ramificacões, assim o 
jornal e O Gaiato> cruzou os seus 
fogos ardentes por todas as partes 
do globo. A sua luz penetrou nas 
almas mais recônditas. Atraves
sou·as 'suavemente, st:.m se impor, 
e nelas se instalou como um ma
nancial inesgotável de delicias, e 
nos corações dos que, consciente 
ou inconsciente . se dizem contrá
rios à sua doutrina. 

Hoje, passados 7 anos, não há 

ninguém que o não conheça. Nin
guém que não tenha chorado, co
movido, à eloquencia do seu verbo. 
Ninguém que não sinta o arrebol 
de uma nova vida cheia da divina 
promessa. Nele e por ele todos 
confiam numa justiça humana que 
abrase na chama da única e ver
dadeira fraternidade: a fraternida
de em Cristo através do3 verda
deiros Pobres. 

Porque se impôs ele à admira
ção de todos. de todos com credo 
ou sem credo? 

Na fanfarra mascarada do 
mundo, onde o tarisaismo impera 
como medida de oportunidade, de 
conveniencia de situações, onde 
há em tudo aparencia . de Cristo 
mas em muito pouco realidade de 
Cristo, e onde os verdadeiramente 
de sempre se escandalizam da 
onda assustadora e esp lSmódica 
dos de Cristo de momento, ele, o 
jornal «O Gaiato> tem a responsa
bilidade comciente da sua real 
posição, da úníca posição, afinal, 
onde se não treme de escândalo. 

Éle está contra os católicos de 
fachada e a favor dos descrentes . 
que, professando-se como tais, se 
portam de acordo com os precei
tos do Decálogo. 

Ele é anti-religioso, daquela re
ligiosidade balofa e oportunista, 
simplesmente aparente, daquela 
religiosict'ade que só ergue altares , 
mas esquece e ignora o significa
do do deífico quadro da Ressurei
ção. 

Por isso, ele se impôs com do
çura. 

Na trajectória terrena da odis
seia humana, ele, o Famoso jor
nal, continuará rectilf neo a che
gar a todos os de boa vontade e 
será sempre bem recebido, por
que, através dele, cada um sente 
que pode comparticipar melhor 
do destino de todos os outros. 

H. F 
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comidas. Ora acontece que logo ao 
dia seguinte, aparece um cqpo de 
beiça ctmolgada. foi-se a perguntas e 
deu-se o que se costuma dar: nin
guém fo i. Récio, é o refeitoreiro dos 
grandes. Récio é um pequeno muito 
alegre, muito amigo da sua obriga
ção, muito amigo da escola, muito 
tudo. E' da Murtosa. Pois Récio viu 
o copo amolgado. Ouviu uns vinte· 
rapazes de voz grossa, a jurar que 
nã.o e tomou precauções. Sem nin
guém saber, ele vai a u fundo de ca
da co.po, marca. e continua como 
dentes, a pôr a mesa e a servir o vi
nho. Tempos depois, nova amolga
dela num copo. QLLem ·foi e, co
mo da outra vez, nã.0 tinha sido 
ninguém! Récio toma o copo nas 
suas mãos, vê a marca e vai direiti· 
nho a.o faltoso; eu não froco os copos, 
fostes tu. Assim almej ido, o rapaz 
não teve forças nem tempo de ne· 
ga.r; fui eu. 

N6s temos cá em casa todos os 
males e todos os remédios; não faz 
falta ninguém de fora. 

*** 
O Helio chegou ontem da venda 

e nem podia falar de contente. Era 
uma bola. Trazia uma grande bola 
de câmara. Disse que fora um senhor 
a quem ele oferecera o jornal e que 
este lhe deu cinco croa.s e que não 
aceitou as ditas e que o mandou à 
Rua do Bonfim número tal (ele dis
se·me o número) e que a esposa lhe 
daria uma bola. 

- E ela acreditou? 
- Acreditou sim senhor. 
Depois de todas estas explicações 

Helio, sempre espumante, coloca a 
bola sobre a mesa e quet saber se 
pode jogar com ela; o senhof' que 
ma deu disse q.ue ela et•a só ptta mim. 
Eu respondi e disse que, quanto a 
mim, estava tudo muito certo, mas 
que du.vidava dos grandes ... Helio ~ 
decidido, conquanto seja pequeno; 
o que eu que1•0 é ter ordem sua pat•a 
tog.a1· wm. ela. E eu disse que sim. 
r.. hora em que estou escrevendo, 
não me consta na.da de novo,-mas 
não é tarde... . 

Os sarilhos vêm lá, à certa. .Pri
meiramente porque a bola é tentado
ra; nunca tivemos uma assim! Em 
segundo lugar, creio ter sido um 
Sportinguista que a deu, e aqui é 
que está. Os dos mais clubes vão ba
rafustar. 

*** 
Hoje sentei-me à mesa pelo ca

fé e na.da! Espero, chamo, torno a 
esperar, torno a chamar e nadai! 
Nisto, entra o Bernariino com o 
tabuleiro. 

- Que demora é esta! 
-E' o Botas. 
-O Botas quê? 
-E' o Botas a encaixilhar o Tra-

vassos! 
Levanto-me e vou à cozinha. Es

tava o Botas e pregos e um caixilho 
e um martelo e o Zé Travassos. Es· 
tava.m os da copa e os do refeit6-
rio dos grandes e os do refeitório 
dos médios e os do refeit6rio dos 
pequenos. Ora uns achavam bem, 
outros achavam mal: havia de se1• 
mas é o Araúto. Também havia -
qu-em quizesse o Feliciano. E mais, e 
mais e mais. Oh clubismos ! Regres
sei à mesa aonde deixei o café. O 
Helio, que soube do b.uulho, lar
gou a sua obrigação na casa dos 
teares e vem-me dizer que o Travas
sos sim. Que já foi catorze vezes 
internacional; e mostra-me na sua 
lapela dois emblemas verdes ... 

Ao fazer as contas desta adorá
vel trapalhada., eu tinha perdido um 
quarto de hora à espera do café e 
eles todos ganharam em satisfacã.o e 

Eu queria ter palavras capa-. 
zes para a~radecer a todos com·• 
nos ajudam. Mas não tenho; tal • 
carinho com que acolhem as nos
sas petições, quinzenalmente! 

Tem a palavra , a principiar, 
um n:wdesto fu1wonário judicial, 
que manda cem escudos! .t\ão po· 
dia principiar melhor ; cem escu
dos a um funcionário, que tem a. 
sua vida regulamentada, financei
ramente, 1 epresenta uma enormi
dade! A seguir de To1 res Novas 
50$00. É do !)ui; o.s meus lados ... 
De Tondela -qrna Senhora ajuda 
na comt>ra de eslreptomicina. L ' 
uma insignzjicanle migalha, ofe
recida por amor de Deus e uo pró
ximo. Rezem por mim, pfço-vos 
com humildade,· a caridade e a 
humildade entrelaçam-se. A Ci
dade dos Arcebispos, não ~e es
quece dos no"sos pvb1 es; alguém 
põe o pé Ptn frente e pm a a con
ferência 50$00. Em Braga temos 
muita gente conhecida! De algq.
res 20$00; não se · sabe de onde, 
incógnitas! O Gaiato r evoluciona 
o nosso mundo a dar. Do Porto 
30$00; a maneira, idem. E agora 
afim de que esta quinzena ndo 
seja absotutamente esteril esta 
migalha-20$001 Mas que rica 
oferta, minhas senhoras e meus 
senhores. Já repararam? Se todos 
assim fizessem não era uma ótima 
ideia? . .. Outra que concorda com 
a antecedente: Estava a juntar 
as minhas p i·quenas economfos 
para vocês e esperava que tomas
sem mais volume para lhas man
dar. A leitu1 a do último númer~ 
de «O Gaiato» fez-me mudar de 
opinião; são 20$00, melhor vinte 
migalhas. Isto é assombroso! O 
sacrifício é tudo; mais, diz a inte
ressante carta a terminar: continuo 
a juntar. É um mealheiro certo, 
dos nossos pobres. 

Esta quinzena é farta , fartinha, 
graças a Deus. Novamente o Por
to; esse Porto em que cada casa 
há um amigo e cada amigo tem 
uma maneira de fazer bem; sã<> 
20$00 para o pob Yf zinho da Con
ferencia, aquele que está tube1 cu
loso e que a estreptomictna j d 
nada lhe jaz. Sim , minha senho
ra; infelizmente já não se salvai 
Mas precisa de assistencia atéaos 
últimos momentos. Nós vemos 
tantos por aí fora, que morrem 
sem amparo de ninguém e de na
dai .. . E há tanta coisa linda e a 
reluzir no mundo! Não se aflija, 
nós não publicamos nomes de nin
guém; queremos que esta coluna 
seja como as outras. O Gaiato é 
diferente de todos , por isso mesmo. 
Depois, da linda cidade de San
tarém, um nosso amigo e do Gui
lherme tuberculoso, envia cem 
escudos pa1'a as possíveis me lho-· 
ras dtste doentinho. 

Isto é tudo quanto nos veio às 
mãos desde o último rol que pu
blicamos. Para o próximo núme
ro esperamos dar à estampa m•i
tas outras ofertas: para i3so, tem 
a palavra o leitor. Não ficará inerte 
julgo eu; no entanto, aguarda-se 
e agradece-se. 

E, para finalizar, transmito 
umas palavrinhas que significam 
muito na linguagem do Pobre, e 
foram ditas por um deles que é 
desprezado pelos filhos: ai se não 
fossem os senhores ... Isto bastai 

J. M. 

alegri~; ora isto é o que verdadeira
mente importa muna casa de forma.cão. 
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